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> A epígrafe "(...) em algum momento a Natureza nos toca..." é um
trecho da abertura do livro "Vivências com a Natureza", de Joseph
Cornell;
> Na proposição "Aterrar", o trecho citado é uma adaptação do
texto presente no livro "Terra Viva", de Stephan Harding;
> Na proposição "Escrita livre", a frase inspiradora é de Luiza
Christov e foi proferida durante um dos encontros da pós-graduação
A Natureza que Somos;
> As proposições "Observação de plantas", "Lugar em Gaia",
"Reciprocidade", "Perceba" e "Dar vida" foram inspiradas pelas palavras
de Rita Mendonça;
> A proposição "Corpo-natureza-memória" é uma menção à aula de
Naine Terena durante um dos encontros da pós-graduação A Natureza
que Somos;
> A proposição "O que é a vida" menciona um poema de Crowfoot,
o qual foi apresentado durante um dos encontros da pós-graduação
A Natureza que Somos pelo professor Bruno Folador; o mesmo
acontece com o poema de Manoel de Barros apresentado na
proposição "Uma didática da invenção";
> A proposição "Eu-natureza" apresenta um trecho do livro
"Metamorfoses", de Emanuele Coccia, bem como uma imagem de
autoria desconhecida;
> Na proposição "Seiva, veneno ou fruto", o poema apresentado é
de Júlia de Carvalho Hansen;

INSPIRAÇÕES

Este é um guia que surgiu a partir de provocações, notas,
poesias e vivências que atravessaram o per(curso) da pós-

graduação A Natureza que Somos: filosofias e práticas para
uma atuação genuína no mundo.



As proposições aqui organizadas têm por objetivo promover

uma aproximação entre o eu e a natureza a partir da
observação, do silêncio, do aguçamento da percepção, das

vivências em meio às áreas naturais, da reflexão e do
autoconhecimento.



Dessa forma, a proposta é que você, em sua intereza, viva e

reviva cada uma das proposições e se permita entregar à terra e
ao presente a partir do seu corpo-natureza.



                                 Com carinho, 



                                Gleici Branco




APRESENTAÇÃO

EXPERIENCIAR
A 

NATUREZA
QUE 

SOMOS
Um convite à reconexão

(...) EM ALGUM MOMENTO DE NOSSAS VIDAS, A                                  







NOS TOCA.




E NOS FAZ LEMBRAR DE UMA          



QUE É MAIOR DO QUE OS PEQUENOS



 AFAZERES HUMANOS.



                                Joseph Cornell

VIDA

NATUREZA

 REINSERIR-SE 
NO MUNDO 

COMO 
CORPO-NATUREZA 

A PARTIR DE 
EXPERIÊNCIAS 

GENUÍNAS



EXPERIENCIAR
A 

NATUREZA
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Um convite à reconexão



ESCRITA LIVRE



É impossível narrar o mundo negando a si próprio. 



                                         - Luiza Christov

        
 Pegue lápis e papel na mão e deixe sua escrita livre
fluir. Escreva tudo o que lhe vier 

                                                 à mente

                                            e ao coração.

O que é a vida?
É o brilho do vagalume à noite.
É a respiração do búfalo no inverno.
É a pequena sombra que corre na grama e
se perde na direção do pôr-do-sol.

                 - Crowfoot, chefe da
Primeira Nação Siksika

     

Pense e olhe com carinho para um lugar que
estabeleça uma conexão entre você e o
todo.

Tente visitá-lo semanalmente.

Da palavra sair 
habitar outros mundos 

a espinha dorsal do peixe 
lamber até limar os dígitos. 

Dar tímpanos 
ao vibrar dos grilos 

reconhecer a chegada do trovão 
no deslocar do sangue 

e ao anteceder terremotos 
subir! No alto da árvore 

e cair com o rabo
enovelando um galho 

se dependurar na abóboda celeste 
soprar o rumo dos polos 

e das marés que vem dos polos. 
Não conhecer despedida 

viagem ou remorso 
código, símbolo ou faca. 

Nunca alterar a rota do fogo. 
Ser seiva, veneno. Ou fruto.



- Júlia de Carvalho Hansen

 



Olhe para as coisas e perceba qual é o seu jeito de olhar.



Fite o alimento e veja um novo padrão nele.



Observe os animais não-humanos que lhe acompanham durante os
dias.



Perceba o mundo a sua volta.



Perceba o mundo dentro de você.

Deite-se confortavelmente sobre o chão. 
                                 Peça para que alguém lhe faça a
seguinte leitura:



Feche os olhos, relaxe o seu corpo e respire fundo algumas vezes.

Agora, sinta o peso do seu corpo na Terra, onde a força da
gravidade o obriga a ficar. Experimente a gravidade como o amor
que a Terra sente pela própria matéria que constitui seu corpo,

um amor que o mantém seguro e impede que você saia flutuando
para o espaço cósmico.

Imagine as vastas profundezas do universo enquanto sente o
planeta Terra em seus pés. Sinta os grandes continentes, as cadeias
de montanhas, os oceanos, as áreas de gelo e de neve nos polos.

Sinta os grandes mantos de vegetação se estendendo a partir de
onde você está pela grande imensidão redonda do corpo

incrivelmente variado.
Sinta o ar agitado e os rolos de nuvens rodopiando em volta da

superfície molhada da Terra. Veja como o planeta abriga tantas
espécies. Há uma infinidade de teias de relações que entrelaçam

suas formas de vida, suas rochas, atmosfera e água.
Sinta a teia da Vida. Sinta-se parte dela. Respire na imensidade viva

da nossa Terra.



Quando estiver pronto (a), respire fundo e abra os olhos
lentamente.

OBSERVAÇÃO DE PLANTAS
Escolha uma planta que você consiga observar diariamente.

      A cada dia, tente encontrar novas características nela.

Periodicamente, faça um desenho de observação
dessa planta.

                  Sempre que possível, 
imite os movimentos que ela faz.

CORPO-NATUREZA-MEMÓRIA

Pense em cinco memórias que
seu corpo-natureza carrega.

     Crie um movimento que
represente cada uma dessas
lembranças.

   Repita os movimentos um
seguido
do outro de maneira a formar
uma coreografia.

     

Dan
ce 

suas
 memó

rias
 an

ces
tra

is!

O QUE É A VIDAEU-NATUREZA

   No início éramos todas e todos o
mesmo ser vivo. Compartilhamos o
mesmo corpo e a mesma experiência.
Desde então as coisas não mudaram
tanto. Multiplicamos as formas e as
maneiras de existir. Mas ainda hoje
somos a mesma vida.

- Emanuele Coccia

LUGAR EM GAIA

DAR VIDA
Se é o nosso olhar estático que
torna a natureza inerte, como

poderíamos dar verbo à natureza?



DESVELAR A NATUREZA

Entre um céu azul e outro, 
uma folha nova nasceu. 
Abriu-se para o mundo 
não mais curvada; em direção ao céu. 
Carregada de sabedoria ancestral, 
mostrou-se solo fecundo, 
repleta de essência vital. 
Desvelou-se sendo mundo 
Apareceu, finalmente, 
Ísis sem véu.

UMA DIDÁTICA DA INVENÇÃO
PARTE XIX

O rio que fazia uma volta 
atrás de nossa casa 
era a imagem de um vidro mole 
que fazia uma volta atrás de casa.

Passou um homem depois e disse:
Essa volta que o rio faz
por de trás da sua casa 
se chama enseada.

Não era mais a imagem de uma cobra de vidro 
que fazia uma volta atrás da casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

- Manoel de Barros

SEIVA, VENENO OU FRUTO PASSEIO

Em um passeio por um parque, observe:

a) uma folha amarelada;
b) o canto dos pássaros;
c) um fungo;
d) um inseto;
e) uma pena;
d) a direção do vento;
f) uma planta com flores;
g) os soros de uma samambaia;
h) a cor da terra;
i) o efeito que o sol provoca na sua
pele;
j) as diferentes sensações térmicas.

PERCEBA

RECIPROCIDADE



Como é ver e se sentir visto?



Como é se sentir tocado por aquilo que nos toca?



Em que momentos o mundo lhe acaricia?



ATERRAR


